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Sousa Lara, que 
censurou o livro 
de Saramago, 
também iá foi 
vítima do lápis da 
censura. E até foi 
deserdado pelo 
tio-avô! 

ANTÓNIO Sousa Lara, o 
subsecretário de Estado da 
Cultura que censurou «O 
Evangelho segundo Jesus 
Cristo», de José Sarama­
go, e o baniu do rol de can­
didatos ao Prémio Europeu 
de Literatura, também sabe 
o que custa ser censurado. 
Há 20 anos, os homens do
lápis azul cortavam-lhe, de
alto a baixo, artigos de opi­
nião contra o regime. E o 
tio-avô, milionário e salaza­
rista dos quatro costados,
não lhe perdoou a audácia 
de escrever sobre política: 
riscou o sobrinho do testa­
mento.

Nos finais dos anos 60, 
Sousa Lara era um promis­
sor estudante de Ciências 
Sociais-e o seu tempo di­
vidia-o entre a universidade 
e a militância monárquica. 
Foi dirigente associativo; 
participou activamente na 
Comissão Eleitoral Monár­
quica; escreveu no jornal 
da causa, «O Debate». As­
sinava António de Sousa 

Lara, tal como o tio-avô, ami­
go de Salazar e de Marcelo, 
membro da fina-flor da so­
ciedade do Estoril. O milio­
nário indignou-se quando, 
um belo dia, um censor mais 
distraído deixou passar uma 
artigalhada em «O Debate» 
contra o ministro da Educa­
ção, Veiga Simão, e o con­
sumo de droga nas Univer­
sidades. Nessa altura, caiu 
o Carmo e a Trindade na fa­
m.ília Lara. O velho senhor
foi confundido com o sobri­
nho-e lá teve de se desdo­
brar em embaraçosas des­
culpas perante os amigos
grados do regime. Para evi­
tar que a cena se repetisse,
escreveu uma violenta car­
ta ao jovem monárquico pe­
dindo-lhe que deixasse de
assinar com o seu nome.

Mas o estudante respon­
deu-lhe à letra logo na volta 
do correio: não era culpado 
de ter o mesmo nome que o 
tio. E para desespero da fa­
mília, «O Debate» continuou 
a publicar as crónicas de 

Sousa lara ainda se lembra do que sofreu: «Fui 
marginahzado, até parecia que tinha lepra» 

António de Sousa Lara. 
O caldo entornou-se de 

vez nos finais de 1972, fre­
quentava Sousa Lara o úl­
timo ano do curso de Ciên­
cias Sociais e Políticas. Um 
trabalho para a disciplina 
de Metodologia obrigou-o a 
fazer um estudo sobre «A 
classe alta do Estoril». Mal 
sabia a professora, Beatriz 
Rocha Trindade, os proble­
mas que iria dar ao seu aplí­
cado aluno quando lhe su­
geriu tão melindroso tema. 

Durante meses a fio, Sou­
sa Lara inquiriu, investigou 
e foi fazendo o retrato da 
«classe alta» do Estoril. Des­
cobriu que já então os seus 
vizinhos declaravam à Re­
partição de Finanças rendi­
mentos muito inferiores àqui­
lo que o seu nível de vida 
deixava supor. Entrou-lhes 
em casa: viu-lhes as pratas 
e o ouro, as loiças e o mobi­
liário. Não lhe escapou o n.0 

de divisões dos «chalés» e 
a área das garagens. Nem 
se esqueceu de contar a 
história dos clubes de ténis 
e de golfe fundados e aban­
donados à medida que pas-

savam a ser frequentados 
pelas classes mais baixas. 

No fim, «a classe alta» do 
Estoril não ficou muito bem 
no retrato - reconhece, ho­
je, o subsecretário de Esta­
do. «Mas paciência, fiz um 
trabalho sério" - acres­
centa. Prova-o com a nota 
atribuída pelos seus pro­
fessores: 19 valores. Bea- -
triz Rocha Trindade ainda 
se lembra: «Foi um exce­
lente aluno ... 

O Instituto de Ciências So­
ciais e Políticas havia de 
ganhar um novo docente, 
mas o tio Sousa Lara per­
deu um sobrinho. E lá se foi 
uma grande fortuna em ac­
ções de bancos, compa­
nhias de seguros e fábricas, 
que o subsecretário de Es­
tado avalia hoje em «meia 
dúzia de milhões de con­
tos". A aplicação nos estu­
dos saiu-lhe cara. 

O tio-avô, figura de proa 
da sociedade do Estoril, a 
tal «classe alta», nunca lhe 
pôde perdoar tamanho en­
xovalho: uma coisa eram 
as crónicas contra a política 
de Educação e a favor da 
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restauração da monarquia; 
outra era escarrapachar a 
vida dos amigos e da própria 
família mesmo num traba­
lho académico. Com que ca­
ra é que o velho senhor entra­
va no seu clube? Ainda por 
cima, a coisa foi publicada 
em dois números da revista 
«Geográfica», o órgão da 
Sociedade de Geografia de 
Lisboa. Isso era demais -
e o sobrinho Lara foi seve­
ramente censurado e bani­
do do testamento. A fortuna 
acabou repartida pelas Mi­
sericórdias de Seia e de Mar­
co, Salesianos, missionários 
do Espírito Santo e Funda­
ção Salazar. Dois fiéis em­
pregados de casa, a cozi­
nheira e o jardineiro, ainda 
receberam algum. 

Mas o tio Sousa Lara não 
se contentou com a exclu­
são do sobrinho-neto dotes­
tamento: moveu as suas in­
fluências e só por pouco 
não conseguiu impedir que 
o brilhante finalista fosse no­
meado assistente do Insti­
tuto Superior de Ciências
Sociais e Políticas. «Fui
marginalizado, até pare­
cia que tinha lepra .. - re­
corda Sousa Lara. Quem o 
salvou foi o professor José 
Júlio Gonçalves, um antigo
carteiro que quis estudar e 

chegou a catedrático. Foi 
ele que desafiou a direcção 
do Instituto teimando em 
convidá-lo para assistente: 
«Tenho essa dívida para
com o professor José Júlio 
Gonçalves, nunca esque­
cerei isso".

O subsecretário de Es­
tado da Cultura, que teima 
em manter-se no lugar ape­
sar da chuva de protestos a 
pedir a sua demissão e se 
recusa a dizer uma palavra 
sobre o «caso Saramago» 
(«não posso, por razões 
deontológicas, falar sobre 
isso, uma vez que o se­
nhor secretário de Esta­
do avocou esse assunto"), 
nunca perdeu o sono por ter 
sido tão severamente cen­
surado pelo tio: «Aquele es­
tudo foi um bom trabalho 
para a época e, para mais, 
eu não seria o único her­
deiro ... Mas enfim, sempre 
lhe tocaria qualquer coisí­
nha ... 
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